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EXPEDIENTE

Cerradoseletrônico

Pesquisadores e analistas da Embrapa 
Cerrados que compõem as equipes de 
pesquisa e de transferência de tecnologia 
estiveram reunidos na semana passada 
para compartilhar informações, discutir 
resultados e avanços dos projetos em 
execução pela Unidade. A Reunião 
Anual de Apresentação de Resultados 
– 2014 foi realizada no auditório da 
Unicorreios, em Brasília (DF) de 8 a 10 
de outubro.

Durante os três dias de evento, os mais 
recentes resultados das atividades de 
projetos de pesquisa e desenvolvimento 
foram apresentados em 19 palestras 
e 68 pôsteres, com oportunidade para 
debate pelos cerca de 120 participantes. 
Os trabalhos se concentraram nas áreas 
de produção animal e vegetal, bem como 
manejo e conservação dos recursos 
naturais no Bioma Cerrado.

Na abertura da reunião, o chefe-geral da 
Unidade, José Roberto Peres, destacou que 
uma das principais prioridades da gestão é 
manter o clima técnico-cientí� co no centro 
de pesquisa, com a elaboração de projetos 
focados na identificação de demandas 
junto ao setor produtivo. “Este encontro é 
uma oportunidade para debater as ideias, 
integrar as equipes multidisciplinares e 
de� nir os rumos para o futuro”, a� rmou.

Antes  d as  apresentações  dos 
pesquisadores, o publicitário, jornalista e 
escritor José Luiz Tejon Megido fez uma 
palestra sobre o novo paradigma – do 
agronegócio para a agrossociedade. Tejon 
falou sobre os desafios para a cadeia do 
agronegócio brasileiro, além das rápidas 
transformações e mudanças de modelos 
por que o mundo passa, como a crescente 
influência das mídias digitais na vida das 
pessoas.

“Vocês (pesquisadores) estão no negócio 
de fazer não o que as pessoas querem, mas 
sim aquilo que as pessoas não sabem que 
querem, para dar visibilidade ao que ainda 
não é visível. É importante que se atenham 
ao pós-porteira, que representa 70% da 
cadeia do agronegócio”, disse, enfatizando 
a necessidade de comunicar melhor o 
conhecimento da pesquisa agropecuária 
e as descobertas científicas à sociedade 
urbana. “Estamos condenados à cadeia 
do agronegócio, que depois da indústria 
farmacêutica, é o setor que mais investe em 
P&D. Muito mais que pesquisadores, vocês 
são educadores da consciência humana”, 
a� rmou.

Depois das apresentações, os participantes 
puderam avaliar o encontro e encaminhar 
críticas e sugestões à che� a da Unidade, com 
a � nalidade de promover melhorias para as 
próximas edições da reunião.

Nos dias 1º e 2 de outubro, cerca de 20 
empregados da Embrapa Cerrados, en-
tre pesquisadores, gestores de núcleos 
de pesquisa e membros do Comitê Téc-
nico Interno (CTI), participaram do cur-

so “Avaliação de Programas e introdução 
ao Modelo Lógico”. O curso, ministra-
do pelo Bartholomeu Tróccoli, professor 
aposentado da Universidade de Brasília, 
teve como objetivo apresentar e exempli-

ficar os princípios e propostas metodoló-
gicas voltadas para a elaboração de proje-
tos com ênfase no uso de modelos lógicos 
para o planejamento e desenvolvimento 
de programas. 

Pesquisadores do Corpora-
ción Colombiana de Investiga-
ción Agropecuaria (Corpoica) 
e da Empresa de Cervejaria 
da Colômbia (Bavaria) visi-
taram, no dia 8 de setembro, 
ensaios com cevada desenvol-
vidos na Embrapa Cerrados. O 
pesquisador Renato Amabile 
também apresentou palestra 
sobre o melhoramento ge-
nético da cevada irrigada no 
Cerrado.

Não deixe de participar do 
concurso fotográfico interno 
“Cerrado Vivo”, que neste ano 
tem como tema “O Homem e o 
Cerrado”. As fotos podem ser 
enviadas até o dia 24 de novem-
bro de 2014. Podem participar 
todos os empregados da Em-
brapa Cerrados. Con� ra o regu-
lamento em http://www.cpac.
embrapa.br/cerradovivo/.

Curso de Avaliação de Programas 

Corpoica Concurso 
fotográfico 

Curtas

Chefe-geral é reconduzido

DIR 2014 está na Etapa de 
Acompanhamento do Desempenho 

Dia de Campo no PAD-DF mostra resultados de 
experimentos da Unidade com ILPF  

O chefe-geral da Embrapa Cerrados, José Roberto Peres, foi re-
conduzido para novo mandato de três anos, a partir de 5 de agos-
to de 2014. A portaria informando a recondução foi publicada no 
Boletim de Comunicações Administrativas (BCA) da Embrapa nú-
mero 46, de 29 de setembro. Peres foi aprovado no processo de 
avaliação realizado entre julho e setembro e que contou com a par-
ticipação de empregados da Unidade e diretores da Embrapa.

Íntegra da portaria:
PORTARIA Nº1589, de 29.09.2014. Reconduz, a partir de 5 de 

agosto de 2014, José Roberto Rodrigues Peres, matrícula 084161 
ao cargo em comissão  de Chefe-Geral do Centro de Pesquisa Agro-
pecuária dos Cerrados - CPAC, para o qual foi designado pela Por-
taria nº 2129, de 01.08.2011. 

Fonte: BCA Nº 46, de 29.09.2014.

Na Etapa de Acompanhamento do Mode-
lo de Gestão do Desempenho Individual por 
Resultados – DIR, que se encerra em março 
de 2015, deverão ser realizadas, pelo menos, 
duas reuniões entre gestor/supervisor ime-
diato e empregado. A orientação do Grupo 
de Trabalho do DIR é de que a primeira reu-
nião na Embrapa Cerrados seja realizada até 
30 de outubro, e a segunda, até 13 de março 
de 2015.

Nas reuniões de Acompanhamento, 
gestor e empregado preenchem no Pla-

no DIR os campos de registro de aconte-
cimentos e as capacitações realizadas ou 
novas capacitações, se necessário. Os re-
gistros devem considerar as realizações 
complementares, os pontos fortes e li-
mitações, as recomendações técnicas e 
as interferências sobre o resultado. 

É nesta etapa que outros registros 
considerados importantes para o acom-
panhamento do resultado devem ser 
descritos no DIR. Após a inserção das 
informações pelo gestor no sistema DIR 

online, é obrigatório que o empregado 
efetue a validação, concordando ou não 
com a informação.

Quaisquer dúvidas poderão ser sana-
das com os participantes do Grupo de 
Trabalho do DIR, composto pelo chefe-
-geral José Roberto Peres, pelo supervi-
sor do Setor de Gestão de Pessoas, Luís 
Gerôncio dos Santos, pelos pesquisado-
res José Humberto Xavier e Tadeu Gra-
ciolli e pelos analistas Júlia Farias e Lu-
cas Nunes.

Os pesquisadores Lourival Vi-
lela e Karina Pulrolnik apresen-
taram resultados de pesquisas 
e as interações entre os compo-
nentes dos sistemas de Integra-
ção Lavoura-Pecuária-Floresta 
(ILPF) em dia de campo sobre 
práticas silviculturais realizado 
no Parque Ivaldo Cenci, no PAD-
-DF, no dia 26 de setembro. 

O evento foi realizado pe-
las empresas Campo, RS Flo-
restal e Unisafe Consultoria, e 
teve a Embrapa Cerrados entre 
os apoiadores. Estiveram pre-
sentes cerca de 130 técnicos da 
extensão rural e de instituições 
de crédito, pesquisadores, pro-
dutores do DF e de Minas Ge-
rais, além de estudantes do cur-
so de Técnico em Agronegócios 
do Instituto Federal de Brasília 
(IFB).

Na estação montada pela 
Embrapa Cerrados, Vilela fa-
lou sobre os benefícios propor-
cionados pelos componentes 
dos sistemas de integração e o 

uso do componente florestal. 
“A sociedade demanda a miti-
gação dos gases de efeito estu-
fa e da pressão sobre as � ores-
tas, e pela conservação de solo 
e água. Por outro lado, ela está 
demandando mais alimentos 
produzidos sob determinadas 
condições. Além disso, há com-
petição por áreas de produção. 
Estamos buscando o equilíbrio 
com os sistemas de integração”, 
explicou.

Karina abordou as caracte-
rísticas desejáveis das espé-
cies arbóreas que podem ser 
utilizadas na ILPF, como ar-
quitetura de copa adequada, 
rápido crescimento e resistên-
cia ao vento. “O eucalipto tem 
sido mais utilizado porque já é 
estudado há mais de 60 anos e 
tem espécies adaptadas. Mas a 
ideia não é usar somente euca-
lipto. Ainda não há pesquisas 
suficientes sobre as espécies 
nativas”, observou a pesqui-
sadora.

Experimentos - Eles apre-
sentaram dados de experi-
mentos na Embrapa Cerrados 
implantados em 2009 com di-
ferentes espaçamentos de ár-
vores, das fases silviagríco-
la e silvipastoril, destacando 
a produtividade das culturas 
agrícolas (soja e sorgo), o de-
sempenho animal e a e� ciên-
cia (emissão de metano enté-
rico em relação ao ganho por 
animal e por área). 

Os pesquisadores mostra-
ram dados do experimento 
implantado em 2011 na Agro-
brasília (Parque Ivaldo Cenci), 
utilizando quatro clones de eu-
calipto, além de mogno africa-
no e mogno brasileiro. Foram 
avaliados o crescimento e o de-
sempenho quanto ao diâmetro 
à altura do peito. 

Eles apresentaram, ainda, 
experimentos sobre as inte-
rações que ocorrem nos siste-
mas agro� orestais, como a que 
se dá entre água, luz e nutrien-

tes no entre renque de árvores 
e a in� uência da radiação solar 
na massa de forragem utiliza-
da (no experimento, o capim 
Piatã) em um sistema ILPF. Ex-
perimento com milho em ILP 
e em diferentes arranjos de ár-
vores em ILPF mostrou maior 
produtividade de biomassa aé-
rea a pleno sol (ILP), condição 
que apontou, por outro lado, 
menor quantidade de espigas 
por metro quadrado. 

Por � m, foi apresentado es-
tudo sobre os efeitos da altu-
ra da desrama das árvores, que 
junto com o desbaste contribui 
para aumentar a penetração de 
luz solar no sistema. Segundo 
os pesquisadores, apesar de 
ter aumentado a produção das 
culturas agrícolas do sistema 
(soja e sorgo), não alcançaram 
os índices a pleno sol.

Outros temas – O dia de 
campo também contou com 
estações sobre o uso adequado 
de motosserra para poda e der-
rubada de árvores, ministrada 
por Helio Tosatti, consultor 
do Senar-MG; nutrição inteli-
gente de plantas e a importân-
cia da coleta e análise de solo 
e folha, apresentada por Pedro 
Frâncio, consultor da Unisafe; 
ferramentas para a poda limpa 
de � orestas, por Marilene Lu-
nardi, especialista em poda da 
Boutin; e manejo e controle de 
formigas cortadeiras, apresen-
tada por Mahayana Ferronato, 
assistente técnica de produto 
da Agroceres.

No dia 22 de setembro, pesquisadores que 
integram o Grupo de Trabalho em Agricul-
tura Familiar (GT-AF) da Embrapa Cerrados 
realizaram mais um seminário sobre agricul-
tura familiar e desenvolvimento rural na Uni-
dade. O objetivo dos seminários, que contam 
com palestras sobre programas governamen-
tais e temas relativos à agricultura familiar, 
é subsidiar a elaboração do documento insti-
tucional “Estratégia de Atuação da Embrapa 
Cerrados na Agricultura Familiar”, com foco 
em territórios rurais do Bioma Cerrado.

Na oportunidade, foi apresentado o pro-
grama “Rotas de Integração Nacional” por 
Vitarque Coelho, da Secretaria de Desen-
volvimento Regional (SDR) do Ministério 

da Integração Nacional (MI). A iniciativa 
busca promover o desenvolvimento regio-
nal por meio da inclusão produtiva em di-
ferentes regiões brasileiras. Também houve 
palestra do chefe-geral da Embrapa Capri-
nos e Ovinos (Sobral, CE), Evandro Holan-
da. Ele falou sobre as experiências exitosas 
daquela Unidade no Programa Nacional de 
Territórios Rurais, do Ministério do Desen-
volvimento Agrário (MDA), e no programa 
“Rotas de Integração Nacional”, do MI.

Após as apresentações, � cou de� nida a ar-
ticulação de uma reunião entre a Embrapa 
Cerrados, a coordenação do Programa Ro-
tas de Integração Nacional e representantes 
da Superintendência de Desenvolvimento 

do Centro Oeste (Sudeco) para discutir par-
cerias multi-institucionais, a concepção e o 
apoio � nanceiro de projetos em agricultura 
familiar e desenvolvimento territorial. Além 
disso, a Embrapa Caprinos e Ovinos deverá 
apoiar a estratégia de atuação da Embrapa 
Cerrados na agricultura familiar com foco 
em desenvolvimento territorial.

As próximas reuniões do GT-AF devem 
ocorrer nos dias 3 e 11 de novembro. Os en-
contros vão debater as diretrizes institucio-
nais para a agricultura familiar, as diretrizes 
institucionais do MP6 – Agricultura Fami-
liar, o Programa Nacional de Territórios 
Rurais do MDA e os quadros e programas 
institucionais em políticas públicas.

Os empregados que atuam 
como técnicos agrícolas nos cam-
pos experimentais da Embrapa 
Cerrados puderam participar, 

nos dias 23 e 24 de setembro, do 
curso “Modos de ação dos defen-
sivos e suas misturas”, oferecido 
gratuitamente pela Basf. 

Ministrada pelo consultor Le-
omar Albuquerque, com apoio de 
Maurício Souza, da área de De-
senvolvimento Técnico de Mer-
cado, e da assistente técnica Ja-
queline Silva, ambos da Basf, a 
capacitação confrontou os pro-
dutos registrados no MAPA e os 
critérios técnicos para as misturas 
no tanque que podem ser feitas. 
“Abordamos os problemas da fal-
ta de critérios técnicos e orienta-
mos sobre como fazer as misturas 
corretamente e realizar uma apli-
cação bem feita, de modo a garan-
tir a e� cácia dos produtos e evitar 
a toxicidade para as plantas e os 
aplicadores”, explicou Leomar.

O supervisor do Setor de Cam-
pos Experimentais (SCE), José 
Cláudio Rezende, considerou o 
curso uma oportunidade para 
que os técnicos agrícolas da Uni-
dade pudessem se atualizar e 
buscar novos conhecimentos, 
tornando-se capazes de identi� -
car pragas e doenças, bem como 
de fazer o manejo adequado e a 
prescrição dos produtos corretos 
nos momentos certos, nas dife-
rentes fases de desenvolvimento 
das pragas. “O curso foi um suces-
so. Todos os participantes apren-
deram muito e com certeza a 
pesquisa vai sair ganhando. E a 
Embrapa agradece”, a� rmou.

Aniversariantes
Parabéns aos nossos 
colegas!
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Equipes apresentam resultados
 de pesquisas em reunião anual 

Os pesquisadores Eloísa Belleza, Fábio 
Bueno e Luciano Mattos, além do analis-
ta Dario Dantas, participaram, entre 29 de 
setembro e 3 de outubro em Bom Jardim 
(RJ), de um encontro que buscou indica-
dores ecológicos de serviços ambientais no 
âmbito do projeto “Transição Produtiva e 
Serviços Ambientais”, liderado por Mattos.

O objetivo geral do projeto é gerar e va-
lidar instrumentos e metodologias para 
apoiar políticas públicas de incentivo eco-
nômico a processos de transição produtiva 
de Sistemas Produtivos Integrados (SPIs) 
com capacidade de geração de renda e pres-
tação de serviços ambientais em escala de 
paisagem rural. 

Um dos planos de ação trata da validação 
cientí� ca de indicadores de serviços am-
bientais nos biomas Cerrado, Amazônia, 
Caatinga e Mata Atlântica. Para isso, con-
ta com quatro áreas nesses biomas. Os in-
dicadores estão agrupados em solo (quími-
cos e biológicos), hidrológicos (água e solo) 
e de carbono.

A reunião, que teve a participação de 16 
especialistas de diferentes unidades de pes-
quisa, buscou de� nir quais indicadores de 

serviços ambientais serão utilizados, com a 
discussão de procedimentos de coleta, mé-
todos e orçamentos.

O pesquisador Sebastião Pedro parti-
cipou, no dia 27 de setembro, da abertu-
ra o� cial da colheita da soja no Cerrado de 
Roraima. Em solenidade realizada em Boa 
Vista (RR), foi assinada uma parceria entre 
a Embrapa Cerrados, a Embrapa Roraima, 
a Secretaria de Agricultura de Roraima e a 
Fundação Cerrados para promover a sele-

ção de cultivares de soja para os Cerrados 
roraimenses. 

Pelo fato de estar localizado no Hemis-
fério Norte, situação que propicia condi-
ções agroclimáticas diferenciadas das ou-
tras regiões produtivas do País, Roraima 
segue calendário produtivo similar ao dos 
Estados Unidos. A soja é um dos principais 

produtos de exportação do Estado. Na atu-
al safra, estava prevista a colheita de 60 mil 
toneladas, mas devido a pouca chuva, a es-
timativa é que sejam colhidos entre 45 mil 
e 50 mil toneladas de grãos, cultivados em 
18 mil hectares. Com as parcerias, o obje-
tivo é duplicar o cultivo e a colheita para a 
próxima safra.

Os pesquisadores Éder Mar-
tins, Lourival Vilela e João 
Kluthcouski foram palestran-
tes no Simpósio Brasileiro de 
Solos Arenosos (SBSA), rea-
lizado pela Universidade do 
Oeste Paulista – UNOESTE e 
o Grupo de Pesquisa Agrope-
cuária do Oeste Paulista em 
Presidente Prudente (SP), de 
1º a 3 de outubro. Eles apre-

sentaram respectivamente as 
palestras “Solos arenosos no 
Brasil: Ocorrência, Formação 
e Eficiência de Uso na Escala 
da Paisagem”, “Experiência 
no Oeste da Bahia” e “Siste-
mas de Integração Lavoura-
-Pecuária-Floresta (ILPF)”. 
Também esteve presente o 
pesquisador Luiz Adriano 
Cordeiro. O evento contou 

ainda com debates e dias de 
campo na região.

Presentes em grande par-
te do território brasileiro, os 
solos arenosos apresentam 
naturalmente severas limi-
tações físicas, químicas e hí-
dricas para a maioria das es-
pécies de plantas cultivadas, 
pois são frágeis estrutural-
mente, de baixa fertilidade e 

com reduzida capacidade de 
retenção de água. Além disso, 
são solos com alta suscetibi-
lidade à erosão, o que os tor-
na com baixa capacidade de 
uso. Mas quando manejados 
adequadamente, com práticas 
conservacionistas adequadas 
e sustentáveis, podem se tor-
nar produtivos e economica-
mente viáveis.

Os empregados que têm aces-
so à internet já receberam, pelo 
e-mail institucional, o link para 
responder à pesquisa de Quali-
dade de Vida no Trabalho, Clima 
e Comportamento Organizacio-
nal, realizada pelo Departamen-
to de Gestão de Pessoas (DGP). 
O questionário, que pode ser 
respondido em poucos minutos, 
estará disponível até o dia 24 de 
outubro. No dai 16 a Comissão 
de Clima Organizacional da Em-
brapa Cerrados aplicou os ques-
tionários em papel junto aos 
empregados que não dispõem 
de acesso à internet.

O objetivo da pesquisa é le-
vantar a percepção dos empre-
gados sobre diversos aspectos 
da Embrapa. A partir dos resul-
tados, serão traçadas ações es-
tratégicas que levem à melho-
ria do ambiente organizacional 
e ao bem-estar dos emprega-
dos. Aqueles que não receberam 

o questionário devem informar 
o ocorrido ao DGP, por meio 
do e-mail qvtcco@embrapa.br. 
Antes disso, é importante veri-
� car a caixa de spam, para onde 

o e-mail pode ter sido encami-
nhado.

Os processos de Clima 
Organizacional e Qualida-
de de Vida no Trabalho são 

instrumentos corporativos de 
gestão de pessoas que permi-
tem a identificação de pontos 
críticos e fortes na Empresa, 
contribuindo para a elabora-
ção de estratégias de ações 
corporativas e locais correti-
vas e/ou facilitadoras do bem-
-estar dos empregados.

A chefe do DGP, Paule Je-
anne Vieira Mendes, ressal-
ta que essas pesquisas repre-
sentam uma das etapas mais 
importantes dos processos, 
tendo em vista que seus re-
sultados subsidiarão o pla-
nejamento e a implementa-
ção de ações de intervenção. 
“Dessa forma, é fundamental 
que cada um de nós participe 
e registre sua visão e percep-
ção sobre os fatores pesquisa-
dos”, enfatiza.

C o m  i n f o r m a ç õ e s  d a 
Secretaria de Comunicação da 
Embrapa.

Equipe da Embrapa Cerrados discute indicadores 
de serviços ambientais em encontro no RJ 

Unidade recebe 
comitivas internacionais 

No início deste mês, a Em-
brapa Cerrados recebeu a visi-
ta de comitivas internacionais. 
A primei¬ra visita, no dia 1º de 
outubro, foi de representan-
tes de diversas instituições de 
Angola, desde o órgão tutela-
do pelo Ministério da Econo-
mia do país africano, de insti-
tuto para formação de jovens 
empresários agrícolas e grupos 
empresariais. 

O principal objetivo da visi-
ta dos angolanos ao Brasil foi 
conhecer projetos bem sucedi-
dos no desenvolvimento agro-
pecuário do País. O grupo mos-
trou interesse pela experiência 
brasileira no Programa de Coo-
peração Nipo-Brasileira para o 
Desenvolvimento dos Cerrados 
(Prodecer), do qual a Embrapa 
Cerrados foi uma das parceiras.

O chefe-geral José Peres fa-
lou da importância do progra-
ma para a inserção da região 
dos Cerrados ao processo pro-
dutivo brasileiro e destacou os 
pilares do Prodecer: oferta de 
crédito agrícola, transferência 

de tecnologia pela extensão ru-
ral e o fortalecimento da pes-
quisa.

Peres apresentou também 
as principais linhas de pesqui-
sas desenvolvidas pela Unida-
de e ressaltou o desa� o de ge-
rar sistemas de produção cada 
vez mais sustentáveis. No cam-
po, os visitantes conheceram 
os experimentos com dendê e a 
Unidade de Referência Tecno-
lógica (URT) de Integração La-
voura-Pecuária-Floresta (ILPF). 

O grupo visitou também fa-
zendas localizadas em Paracatu 
(MG) e Cristalina (GO), polos 
de desenvolvimento agríco-
las criado no Prodecer, e o Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Agrário para conhecer políticas 
públicas destinadas, principal-
mente, a agricultura familiar.

Instituição de pesquisa – 
Na dia 3 de outubro, o diretor 
do Rothamsted Research Ins-
titution (Reino Unido), Achim 
Dobermann, visitou a Embra-
pa Cerrados, acompanhado de 
Mário Seixas, chefe da Secreta-

ria de Relações Internacionais 
(SRI), e Alexandre do Amaral, 
coordenador de Cooperação 
Cientí� ca (CCC/SRI).

No dia anterior, o diretor do 
instituto de pesquisa britânico 
esteve reunido com o diretor-
-executivo de Pesquisa e Desen-
volvimento, Ladislau Martin 
Neto, discutindo futuras possi-
bilidades de cooperação, volta-
das em especial às culturas do 
trigo e do café, à agricultura do 

Cerrado e à integração lavoura-
-pecuária-� oresta. 

Na Unidade, os visitantes, 
após assistirem à palestra ins-
titucional, conheceram os ex-
perimentos desenvolvidos com 
trigo e a Unidade de Referên-
cia Tecnológica de Integra-
ção Lavoura-Pecuária-Floresta 
(ILPF). Além da Embrapa Cer-
rados, eles visitaram as unida-
des Agroenergia e Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia.

Uma visita à Embrapa Cerrados foi incluída na programação da 2ª eta-
pa do Encontro de Integração para os Novos Empregados da Embrapa, 
realizado de 7 a 10 de outubro, na Sede da Empresa. Nesta fase, 58 no-
vos empregados participaram do evento, que contou com exposições do 
presidente e dos diretores-executivos e palestras de chefes de unidades 
centrais.

Um grupo de 20 novos empregados, formado por pesquisadores e ana-
listas, visitou a Embrapa Cerrados no dia 9 de outubro. O chefe-geral 
José Peres apresentou palestra sobre o histórico do desenvolvimento 
agrícola no Cerrado, os principais desa� os para superar a baixa fertilida-
de dos solos do Cerrado, e o desenvolvimento dos sistemas de produção.

Para que os novos empregados da Embrapa tivessem uma ideia das di-
versas áreas de atuação da Embrapa Cerrados, foi feito um “tour” pelo vi-
veiro, pelos experimentos de dendê, mandioca e estação meteorológica. 
Os visitantes também receberam informações sobre o programa de me-
lhoramento do BRGN e conheceram alguns dos laboratórios da Unidade. 

Visita integra programação do Encontro de novos empregados 

TV do Vietnã grava reportagem na Unidade 
Uma equipe de reportagem da 

emissora de televisão VTC16, do 
Vietnã, esteve na Embrapa Cer-
rados no dia 1º. O grupo está 
produzindo documentários so-
bre a agricultura brasileira. 

O chefe-geral José Rober-
to Peres, o chefe-adjunto de TT, 
Luiz Carlos Balbino e a pesqui-
sadora Ieda Mendes foram en-
trevistados. Peres falou sobre o 
desenvolvimento agropecuário 
do Brasil e do Cerrado, enquan-
to Balbino apresentou o sistema 
Integração Lavoura-Pecuária-

-Floresta na URT de ILPF da Uni-
dade, e Ieda abordou a Fixação 
Biológica de Nitrogênio no labo-
ratório de Microbiologia do Solo 
e Micorrizas.

Em Brasília, a equipe também 
visitou empresas como a JBS 
Couros, fazendas de confina-
mento de gado e de agricultura 
familiar, a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na Agri-
cultura (Contag), além de entre-
vistar o ministro interino do 
Desenvolvimento Agrário, Lau-
demir Müller.

 José Luiz Tejon – “Do agrone-
gócio para a agrossociedade 
– o novo  paradigma 2024”

Lineu Rodrigues – “Impactos 
da agricultura e das mudan-
ças climáticas nos recursos 
hídricos: diagnose e propos-
tas de adaptação e mitigação 
em bacias hidrográficas nos 
diferentes biomas brasilei-
ros”.

 Arminda de Carvalho
 “Dinâmica de GEE e balanço 

de carbono em sistemas de 
produção de grãos no Bioma 

Cerrado”

Ieda Mendes – “Uso de parâmetros micro-
biológicos como bioindicadores para avaliar 
a qualidade do solo e a sustentabilidade dos 
agroecossistemas – Fase II”

Fabiana Aquino – “Valoração 
de serviços ecossistêmicos 
de zonas ripárias do Bio-
ma Cerrado: identificação, 
caracterização, avaliação e 
monitoramento – Fase I 
(Ecovaloração)”

Thomaz Rhein – 
“Desenvolvimento de 
sistemas de cultivo 
de cana-de-açúcar no 
Cerrado”

Sessão de
 pôsteres

Jorge Antonini – “Avaliação 
agronômica, econômica e 
estabelecimento de parâme-
tros de manejo de água na 
irrigação de dendezeiro cul-
tivados em áreas sub-ótimas 
dos Estados do Mato Grosso, 
Tocantins, Piauí e Distrito 
Federal”

Fábio Faleiro – “Caracterização 
e uso de germoplasma e 
melhoramento genético do 
maracujazeiro (Passiflora spp.) 
auxiliados por marcadores  
moleculares – Fase III”

Luciano Mattos – “Transição Produ-
tiva e Serviços Ambientais – Fase I”

Omar Rocha – “Otimização 
da eficiência de uso da água 
e do fósforo pelo cafeeiro a 
partir do desenvolvimento 
de estratégias integradas de 
manejo”

 José Felipe Ribeiro  
“Projeto Biomas – 
Componente Cerrados”

Marcelo Ayres – “Melhora-
mento genético de Stylosan-
thes para a sustentabilidade 
de pastagens tropicais”

Eduardo Cyrino – “Projeto 
Cinzas: Aspectos motiva-
cionais de uso do fogo e 
efeitos sobre a água e o 
solo como subsídios para 
mitigação dessa prática na 
agricultura”

Marcelo Gastal e José 
Humberto Xavier – “Monitora-
mento e avaliação de espaços 
coletivos para a construção 
social dos mercados pela agri-
cultura familiar de Unaí-MG”

João Roberto Correia – “Ações 
de uso e manejo da sociobio-
diversidade de sistemas agrí-
colas e extrativistas visando 
à segurança alimentar e 
geração de renda de agricul-
tores familiares do Território 
do alto Rio Pardo – Projeto Rio 
Pardo – Fase II”

Ana Maria Costa 
“Rede Passitec Etapa 
II – Desenvolvimento 
tecnológico para uso 
funcional de Passiflo-
ras silvestres”

Confira imagens do evento:

Seminário debate programas para a agricultura familiar 

Técnicos agrícolas fazem curso sobre defensivos 

Soja em Roraima

Solos arenosos: pesquisadores 
participam de simpósio 

Clima organizacional: 
participe da pesquisa!  

Jânio Fonseca Silva   15/10    SIL

José Ailson Rodrigues   16/10    SCE

Eleizone Abadia de Araújo         16/10    SVT

Alcides Gomes de Moura         17/10    SVT

Sayuri Mendes Kishi          18/10    SPAT

� aise Sussane de Souza         20/10    SGL

Fausto Marcelo Linke          20/10    SCE

Lucas Campos de Magalhães         21/10    CGE

Francisco Ernadi Pereira          21/10    SMD

Antonino Hugo da Mota         22/10    SCE

Ivanilson Luís Lopes da Silva         23/10    SGL  

João Alves da Silva          23/10    SGL

Pedro Viotti Beck          23/10    SPS

Marcelo Nascimento de Oliveira 23/10    MCRN

Cynthia Torres de Toledo          25/10    CPD

Sebastião Marçal Damasceno         25/10    SMD

Ornélio Guedes da Silva         27/10    SCE

Carlos Frederico Martins         27/10    SPA

Leo Duc Haa da Conceição         28/10    SPV

Luiz Osvaldo Fonseca Rezende  29/10    SPA

Wilmar Pereira do Amaral         30/10    SGP

Jose dos Reis Silva Pereira         30/10    SCE

Fábio Bueno dos Reis Junior         31/10    SPV

Fernando Souza Silva          31/10    SCE

Jose Amilto Ferreira           31/10    SVT

José Santos Roquete Cabral         31/10    SPS

Eloísa Belleza – “Emissão de 
GEE, estoques de carbono e 
indicadores ambientais no 
Bioma Cerrado”.

Adriana Reatto –  “Modela-
gem de variáveis geoambien-
tais para a caracterização de 
Serviços Ambientais no Bioma 
Cerrado”

Jorge Werneck – “Avaliação 
dos impactos das projeções 
de mudanças climáticas 
globais sobre os recursos 
hídricos do  Bioma Cerrado – 
Projeto Chuva-Vazão”

Éder Martins – “Estratégias regionais 
para o uso de agrominerais silicáticos 
como condicionadores de solo e como 
fontes de potássio e outros nutrientes 
para a agricultura em ecorregiões 
representativas do Bioma Cerrado”

Confraternização

Visitas


